A LEGISLAÇÃO APLICADA À COMUNIDADE SURDA
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No Brasil hodierno, a comunidade surda, aos poucos, tem conquistado seu espaço no meio social, apesar do preconceito e de algumas atitudes repressoras por parte da comunidade ouvinte, contrariando o Art. 5° da C.F/88. Esses sujeitos estavam pautados em leis e pensamentos que bloqueavam a sua liberdade de expressão, como é o caso da Lei N° 3.071/1916, Art. 5°, Código Civil Brasileiro, que inclui o termo “Surdos-Mudos”, dizendo que são incapazes de exercerem pessoalmente atos de suas vidas. Igualmente, o filósofo Aristóteles enfatiza que as pessoas surdas são: “sujeitos sem almas e incapazes de raciocinar”. Segundo Márcia Honra, fonoaudióloga e mestre em Educação pela Unicid, e Mary Lopes Frizanco, pedagoga e psicopedagoga da Educação Especial pela Universidade Metodista, esses termos tiram o direito dos Surdos de pronunciar e exprimirem sua vontade. Para preservar a dignidade da comunidade surda e manter a igualdade, foram feitas várias leis que garantem a equidade entre surdos e ouvintes. Em 2002, por exemplo, a Lei n° 10.436 foi sancionada, criando a Língua Brasileira de Sinais (Libras) que ocasionalmente foi reconhecida como segunda língua oficial no País.  Diante desse cenário, percebe-se um julgamento preconceituoso em relação aos surdos, no entanto, eles podem romper os obstáculos da vida, pois a surdez não os impede de se comunicarem e realizar suas atividades cotidianas. Existem vários exemplos de pessoas surdas que conquistaram seu espaço, como Robert Lucas Galvão da Fonseca, de Presidente Prudente, que concluiu o ensino Superior em Pedagogia pela Faculdade de Ciências, Letras e Educação (Faclepp) da Unoeste. Em 1994, em Salamanca - Espanha firmou-se a Conferência Mundial Sobre as Necessidades Educativas Especiais, onde reafirmaram o conceito de educação para todos e adotaram a seguintes linhas de ação, que é dever da escola acomodar todas as crianças de rua de todas etnias e de todas religiões, deficientes e superdotadas, que trabalham e de origem remota, a instituição escolar deve encontrar uma maneira de educar com êxito todas as crianças. Com essa decisão os surdos ganharam mais credibilidade e liberdade para conquistarem um futuro promissor.
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